
LIS BOA, 9 DE JUL::H:O 

Pouco tempo dcpoiij, tc11do Pio 1x con"o· 
c:ulo o concilio ccumcnico, c~que<:cu-•c do pre-

Agorn, quo l!lnto eo folln no portido 1"0· ver II volu\,ilidndo do opini~o do \,ispo portu­
formistn, e Ili\ •1111 diesoluçilo, ju lgamos do g11cz, e ))('(lindo-lhe o ,·oto n favor dn infolli­
nosso do,·cr npn.·,cnuir 11lg11ns brcv~ 11pon· bilidndc, depois da. 2 hora< da tnrdc, o liibpo 
tnmontos biogrn1>hicos do ,r. bi~po ele \'i· ncgou-lh·o cncrgicnmcnto, np1-cscntMdo-so no 
zcu, Ant-Onio ,\ l"es i\!11r1in,, nnturnl do mundo como um liberal convic10. 
Alijó, di.tricto do Villn Real.' )!ftis tn,do tendo o cnbi,lo de llrngançn re-

Dcsdo os 3 nnnos cio idade começou II sistido á intim11çno do governo, que lho i111i-
tluctu11r entre n• mnis cruois duvidas. n111tra u1nn auctoridnde cccle~ia•tit·n, o bi•po 

)foi nprcndcu n ler d1•r11m-lho doi~ li,·ro•, veio do \"izou fa1,<>r umn intorpollnçi\o no !,'<>· 

o Ca,·tillui do pndrc lgnncio o o Jfonual I verno, no cnmo,·n do• pllrc•· A intorp<•llnçi\o tovo 
f:nc:rl.,pr,lfr,, do )lontevenlt• c1·11quollc lo;:,tr á J dn t:inlc, o por i"o, o orndor ní\o 
tempo. lhs $ horas do manhã nté no meio pii,lo fugir A fatalidll(le d:is hor:ls: foi um rcnc­
dia o futuro bi~po lin n Carl ilha e eon-1 cionnrio dl' primcirn força, cohcnmt.• como lll"· 
fornllWA·~•· com a doutrina d'dln. l)no 2 nhum do$ outro•, 11uc ~·' ,le:dar:l\'nm ridicu­
horas dn tnr<k nté tis G, c.tudn,·n o M11· ln111cnto cntholico3.fibcrao~. Os jornnos c11tho-
1wal. A mytlmlogia cri\ o •<'ll cnennlo. lico, en,•inram-lho muito Mudnr, o o bi,po, 
Compnr:ivn :i1111olla religião, com a cntho- morto pnrn II polilicn. ro,•i,.cu J>arll Homn. 
licn, o, no seu oRpirito,j:\ lucido, formiwn•so Jln pouco nind:\ tendo-se dois individnos con-
11 convicçí\o d,• que todas ns roligiÕC-i eram fo,•ndo, n dois patlre, de \'i8eu, e havendo nm­
,·erda,leira•. t· portanto . . . falsns. bo, doclarndo serem )>Cdroiros lh·1-cs o compro-

Por isso cm quanto tinha o ,l/anuc,l nns , cloro~ de lxi111 da cgrejn, o• pndros recusaram-se 
ro:io~ crn um Jot'<lueno livro pcn,ndor. Lia a nbs0lvcl-o!. O, inclividuo< ~~pcrnram occnsiuo 
n Ca,·tillu,. do padre Ignncio, r n~jurnvn opportuna nfim do se queixarem ao bispo. Nno o 
de tudo o que tinha pcnsnclo nn vc.11ern. procuranm do manhã: n'tl.'l•n não t'niram cllcs! 

E~ta incertC't.n de e•pirito foi rcRcctÍr·SO gunrdnrnm n cntrc,·i•ta pnrn a~ tj horM d:i 
mnis tnrde nos netos da suo vitla . Desde tarde, hora cm que o bispo est(, no mni& alto 
o nmnnhceer até ás 2 horas dn tarde crn grou de d<•mocrneia. O bi•po indi.,'l1ou-~ con­
,empro mais ou mcno• ~,cci1111ario; clu trn os &,ccnlotc< o suspendeu-os. Ao outro dia 
2 da tardo 1•111 diante pa•snvn a ser um de mnnhi\ 111·1-opcn<lou,se; do tardo pon!m deu 

liv1'ê 1wn,ador1 um P"rfeito dcmocrntn. o-. pnra~n~ n ~i mP"rno; ª"""im tem ,;ido e n .. ,jm 
e IX'r!Qncin ao• pnrtidos libcrncs, conto·n· scr.i até que n cru,l parca . . . 

· dizendo a sun profls~ilo. A~sim, um bello i-i\o este• <>s doí• lados t'nr,1cteri,ticos do pre-
dia por voltn dns 11 horn• d" mnnM, Indo de \"izcu. 
rcccl,cu u11111 cnrtn do go"crno, prcgun- l!cnccionnrio da~ 8 dn nrnnhil ntú :ís :/ da 
tnn,lo-lhe •" queria 1cr bispo. Se n pro· tnr<lc. Liberal dn, :! da tarde nté ,i, .. 
po~t:\ tivc,•c c-h<'g:ulo 3 horn~ e meia mni, 1:: por i~-co que ningt1<.•tn nindt1 o ,·in dizer 
artlo tcl-11-hin regoirndo ! Como poróm mi.sn depois elo meio din, nem ir nos clubs 

chcgn,·n no momento precit<O, :ilm,çou-11 clcitorocs de mnnhli. 
rm nffccto C dcdnro1H,C cntl,olicn nl• ., habiliclnclc com que O bispo de Yi,eu SC ·~t{ ''"" o ";'· ~"'' do "" do pio ;,d;,;d.,Hdodo , d;'"" do 
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notar-se. Assim indo ellc ha muitos annos lo· 
mar banhos a Espinho, t<we o cuidado de nunca 
sair do casa senão :1 tnrdc. 

Quando lho pMsnva o poriodo reaccional"io 
calçava uns tam:'tnco~, pegava n'um cacete, pu­
nha o chapeu um pouco no lado, e saia para a 
praia batendo familiarmente no hombro dos 
pe..seadoros, fom:u,do cigMro l,1-ogeiro, o <lizcn­
do-lhcs: 

- Vi\'a a liberdcule que é a coisa mais l,onit:1 
quo o l1C1me lt m! 

Destle csso dia começou a ter uma enorme 
popularidade. Correu d'um lado a outro de Por­
tugal, como uma corrente maguoticn, a no,·a 
do apparecimonto do austero dcmoc1·atn. Os 
homens de cornç,io juntaram-se-lho da melhor 
boa fé, o o partido reformista tornou-soo mais 
importante do todos. Infol izmcntc o seu chefo, 
pouco depois commeueu a imprudcneia de se 
mostrar em publico {is horas fatacs da manhã, 
e toda a gente começou a ver que o chefe do 
novo partido reformista era duns pessoas dis­
tinctas, n'uma sú contrndicçiló ve1-dadcirn. 

Desde o.ssc ,nomonto o partido reformista CO· 

meçou a estiollar-se lentamente. 
Hojo, como politico, o ,r. bispo ele Vizeu 

está morto. Como padre, porém, tom um logar 
na côrte celestial. 

Pa,·n terminar, um cpisodio: Ha coisa do 
quinze dins tendo-se dnclo o caso de pararem 
todos os relogios em Vizeu, e seudo urgento 
saber que horas eram, o sr. presidente dn cn· 
mara s6 encontrou um meio: inquerir a opi­
nião J>Olitica do sr. bis1>0. Fallou-lhc cm fór­
mas do governo, e o sr. bispo defendeu com 
todo o calor a companhia de Jesus. 

O sr. presidente dn cmunra dcspecliu-se ra­
dioso tendo a certeza absoluta que era-., 7 e 
meia hor:is da manhã. ~Ao ha chronomctro 
mais rcgul:u·. 

Julg,unos prestar um serviço estabelecendo 
aqui n s~gninte tnbelln, Mim de que se saiba 
as horM, mnt.hemnti<·:uncntc, 1>0r meio da opi­
nião politica do sr. l3ispo. 

7 da m,111hã .... 'l'orquemada, fogueiras, in-
quisiç,10. 

7 '/, ..• . ...... Comp:inhin do Jesus. 
8. . . . . . . . . . . . . Cortes de Lamego. 
9 ............. Cal'los Yil. 

10 ............ . lznool II. 
11 ............. Lei das rolhas. 
12 ......•..... . Aflonso XII. 
1 ............. D. João VI. 
2 .... ..... .... Rcgcncin ela Terceira. 
3 ............. Curti\ Constitucional. 
4 . . . ..... • .. .. )lnrin dn 1''onto. 
5 ............. Acto addicionnl. 
6 ............. Emílio Cnstellnr. 
7 ............. A propriccladc (; um roubo. 
í ' /, .. ... . .... Fclix PyM. 
8 ............. Communa de Paris, Alcoy, 

Cnrtngona. 

ECCOS 

Dcsclc quo nós explicámos no pu­
blico, o ,•orclncleiro, o unico progrnmmn 
da Discussc1o, a novn folha tem rccc-
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bido muitas nssignaturas. Pessoas desafcctas á 
politica cl'nquello p~t·tido, pares cio reino, de­
putados, cirurgiões de marinl1a, capcllãcs do 
exercito, todos tccm iclo ,i porfia inscrever-se 
como nssignAntes perpctuos. 

O sr. marquei< de Vallada foi ttlll dos pri· 
moiros. 

Ent ro 1>lir«se o modo ele clizer ha um A abysmo. Dil-o a Di•cussão. 
Exemplo: 

Nns Causas e tj}"eit1Js, 11u1 personngem comico, 
cliz que ni\o quer um soneto pcqueno, quo quer 
um soneto grande! 

Na Jforgc,di,1!,a, o capit:1o-mór, diz que acha 
o sonoto pe<1uono e quer um soneto grande. 

Xotn9cl coincidcncia ! AC)u i, como sempre, 
n prhnsc e o modo do dizer, ~ào duas coisas mui­
to diffcrcntcs! 

Pede-nos o sr. Anastacio, oabolloi­
& reiro, residente cm Coimbra, que de­

claremos cm seu nome, que niio foz 
parte da rcJacçi\o do Figa,·o Po,·tuguez. 

lg,rnl dcclnrnç,1o nos pede o sr. 1''igurn, bnt'· 
beiro, estnbeleciclo na Porta de Carros, no Porto. 

, l Dm ussc1o constituiu-se cut poli­
& eia civil. Ikalmeutc elln estava mais 

nas cbndicçõcs de fnzcr umn patrnlha, 
cio quo do escrever um artigo. Dar-lhc-hiamos 
mil paral,cns so por 11caso o servi ço que clln 
presta, fosso superior ao da guarda municipal. 
Infelizmente nilo é. 

Diz ella: 
e Foi hontcm preso um admirndor do sr. Bu­

lhi\o Pato, que lho ewwa tit-nndo o relogio, sem 
dar J>Or isso, e sem so preocupar com scmilhan­
to ninharia. Encontrou-se-lho na algibeira um 
numero dn Lantuna .lfa9ica. • 

Isto é complet11menle falso, por duns rnsões: 
1.• porque o sr. DulMo Pato, na sua qualiclad., 
do poeta romantico, uào tem 1-clogio; 2. • porque 
dada mesmo aquelln hypotheso, n Disc1tSSM fü. 
ria a coisa do modo que ningucm désse por tal, 
- nem mesmo o policia Ar.tunes. 

S6 depois das primeiros 8 1-cpresontaçõcs cl/t 
Jfo1·9acli11!1a, so reconheceu que o seu auctor ti· 
nha praticado um abuso de confiança - nns 
obrns do Octnvio Fcuillet. 

Quanto a trnzcr a Lantc,·na l,Jet9iea no bol­
so, agradecemos-lhe a fines.o, lnmontanclo <(ltO 
o publico n:\o faça o mesmo :i Discussão o lhe 
d.; sempre um clcstino in1mediato. 

Diz o Jo,.ual de Lisb0<t. i - Estti na Lus.'\ Athcnas o ma,·ioso 
Cnntol' da Paquita. 

'J',-nducçi\o livl'e : 
- Estt. cm Coimbra o s,·. Bulh1,o Pato. 

O SI'. Ouilhermino de lla .. ros, <:ol­á laboraclor ela Discus~ão, anela csc1·e. 
vendo tres romances : C<ti1tello de J[c,11-

sa,110, Castello <lfl Reira e Castello JJ1·c,11co. 
Porque scr:í C(ltC s . ex.• não faz tnmbe111 um 

romance intitulado Ct,stcllo Pret-0 ! 
Não o sabemos. O sr. Guilhcnuino do Unr­

ros ora parece um cscriptor ora um pedreiro. 
Em todo o caso, nós antes o qucrcn,cu com a 
trolha cio que com a lyra. 

O Dia,·io Popular, affiaoça quo ó falso o 
boato ela dissolução do centro reformista de Vi-
1.eu. O Di<irio d$ Noticias diz guc ó vercladoi­
ro. Aconselhamos uma descarga cletrica, apli­
cacla ao cent1·0 mesmo pelo telegrapho, a ver 
se ainda vive. 

O que dizes, Disc11ss,"lo? 1 
Tão nova e tanta malicial 
Nilo tens roccio, brejeira, 
N,,o tens medo da policia, 
~iTo tens vergonha. ela Beira?! 

Attenta, medita, pensa 
~o pudor, ó Discussão 1 
Teu programma escandalisa ! 
Tu vitsto para a imprensa, 
Quasi cm fralda de camisn ! 

Discussão: 
O que tu dizes é feio, 

E cu receio, 
t.: m caso tremendo e sério 
Ó folha alegro o· gentil: 
Que cm vez cl'ir ao ministcrio 
Vaz ao governo civil! 

Um cios nossos mais intimos amigos commu­
nica-nos q uo o projectado Figar<> cst,t fulo com 
a Lm1te1·11a .llagica. 'l'anto mc!ho:·! 

Nós gostamos dos leões raivosos, rugindo 
nmeaçadoramente, com as crinas birsutas, a 
cauda açoitando os llancos, as garras anava­
lhadas, as fauces sangrentas! Oostamos do os 
\'er imponentes do raiva, cxplendidos do furor. 

O Figaro tem lros dias para se preparar ! 
Fica cio ponto. 

Se por acaso ao fim d'cllcs o Figa,·o portu­
guez, como nn fabula de Lafontaino, fingir ape­
nas de lciio, e aparecer coberto do folhas vor- · 
dos, cstruginclo a floresta com as suas vozes, 
ont:to, n'esso momento supt-emo, nffirmaromos 
perante a opinião publica quo clle-não é \tn.1 
l'i9ai·o. 

~ 
EXPEDIENTE 

Pcclimos cl0$culpa aos nossos nssignant.cs, <lM 
irrogulariclnclcs quo tem havido na 1-emcssa do 
nossojornnl. Tendo nugmentado repentinamente 
o expediente, não tem sido possivel 1-egulari­
sal-o com a brevidndc que dcsejavnmos. 

Do segunda foira cm diante a La11le>"na Ma­
gica pu bliMr-se-hn do manbil. 

1 
) 

... 

'-., 
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ACTUALIDADES, por Bordallo Pinhe iro 

"\TIZEU E ROMA / 

Alves, o d en1.ocr a1'.a D . Antonio, o Papista 
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SECÇÃO DE AL~CIOS 

CHAPEUS <lc todas as qualidade.• e feitios pelos ul thnoFS i_nodelos d e P a rís, grande o Yariado sorti monto pnrn senho­
ras e c1·ea.nças , do .2:000 a 10:00 0 :ré i s . 

Arranjam-se todos os c hapeu ;; antigos á n-.oda . ITn todos os prepa1·os precisos para cbapcus de qualquer qualidade o enfeites 
para vestidos. 

ATELIER DE COSTURA 
F a ze in-se vestid os, casacos, capas, fotos do c reança e e n xova.es completos para noivas, á ,·istn dos ult,'in-.os 

figurinos, n-.do n1u.ito barato, com p e ríei~ão, b1·e vídade e o n1ais apur a d o bolll gosto. 
Recebe-se toda II qualidade do encommendas de todo o reino, das il has o do todas as terras do Braiil, satisfazendo-se do prompto, e tra­

tando-se dos despachos. 

61, TRAVESSA DE SANTA JUSTA, 1.° 
(S eg·unda escad a vindo da rua Aug1,'LSta para a rua da Prata) 

LISBOA 

11ACHINAS DE COSER 
A s verdade iras :;uuerican as ela c ompanhia f"ab:ril 

SINGER 
PARA FAMILIAS E INDUSTRIAES 

O mai , .antigo e,t i.bclcoi:me nto d'c,t o genc ro ~m Portugal 

184, I.°, RUA DA PRATA, I.°, 184 

OA R[ORCANISA~ÃO so~,u 
AOS. Tll\R.\lilUDORES E rROPRIET.\RIOS 

""' 
JOÃO BONANÇA 

VEKDE-SE em todas as livrarias do Lisboa. 

VINHO DO PORTO 
10:000 garrafas, 1: qualidade 

ROA DO ALECRIM, 23, A 

DEPOSITO DE TABACOS 

dn 

As unicns machinas que se vendem:\ 1wasos do Õ. 10 e 20 mozcs, do forma que quaes- FABRICA BOA FÉ, PORTO 
quer pe,.on~, mesmo ::is mnis pobres, 1>0deri,o comprar a melhor machinn que so conhece, sa-
tisfazcmlo :\ sua h 11>01·tancia cm prestações de ~fosnifoco soriimcnto de charuio~, cigarros e rapé 

2:0QO RÉIS NJE:N"SAES """ ,,ui;,,,.to. n s. L l8b OI\-

As unicas que fazem todn a classe de costura, n saber: embainhar, bordar a trai1cinha, 
franzir, mettcr cordões, guarnecer, bordar a fio do seda, dcbmar, fazer pregas, estofar, tudo 
a dois pcspoutos o sem alinha,·ar 

AS VERDADEIRAS MACIUNAS DA COMPANHIA rABRIL 

SINGER 
levam a mni-ca da fabrica, e só essas se dc,·cm preferir, a fim do cvirn r o eng:mo do comprnr 
uma d'essas insignifie11nles imitações quo são oflorecidns ao pul,lico dobnixo da mentirosa de­
uominaç?,o de Sing e r a p er.teiçoada:s. 

Unico agcnle em Lisboa 

A_ J_ DE FIGUEIREDO 

184? l.º-RUA DA PRATA-184, I.° 

TINTURARIA. INGLEZA 
de 

)OC'.JeX"'-~GS ... ~ e.• 

'l'ornn rapidamente os cabcllos brancos da 
cabeça, bm-bas, suissas, e bigode á sua a11tiga 
côr. 

N1lo contém Xifrato <k p,·ata nem substan· 
eia alguma noci,·n á Mude. Não i, nooossario 
laYm' antes nem dcpoi~, o sou resultado é infa­
livcl dm trcs cfos. P~o 500 réis. 

Applica -sc com uma esco,·a uma a duns ve­
zes por dia, em tt·cs diM o cabollo toma a côr 
desejada, depois basta usar uma a duas ve~os 
por mC'/.. 

P,wa evitar :is falsificações de,·e exigir-se a 
nossu marca de fabrica e firma nos 1·otulos q 110 

acompanham os frascos e cai xns. 

V ntco d cposj\ o, Praça d e ]). P edro, Li. b oa 

A LANTER:S A l\f:A.G ICA_. f'olha dia.ria 

COKOICÇÕES DA ASSlGNA'l'URA 

Lis~a, .ror _moz ........... ........... . . . ... ..... . 
Provme,as, ,dom . ... ............................ . 

,5,100 réis I An1lso .......... ...... ................ ... ... . .. . 
b:>30 • 1 

15020 réis 

Toda a corrcspondcneia á rua do P1·incipe, 23, 1. 0 - Lisboa. 

Typ. do Chri,1odo Augu110 Rodrigues, rua do Norte, 145. 


